
RDS Rio Negro, PARNA Jaú,
PARNA Anavilhanas e Parque

Estadual do Rio Negro Setor Norte,
APA Margem Direita do Rio Negro

Setor Paduari-Solimões.

Canoeiros

12 meses 

R$ 150.000,00

O que o projeto entregou

250 pessoas beneficiadas
diretamente 
Equipamentos de radiocomunicação
instalados em sede e voadeiras 
Aquisição de equipamentos de
segurança e informática 
03 oficinas de capacitação com 53
participantes 
Produção de materiais interpretativos:
logotipo, mapa turístico, uniformes e
placas 

Turismo de base comunitária 
Segurança em Unidades de
Conservação 
Fortalecimento institucional 
Comunicação e valorização cultural 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente;
Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo;
Núcleo de Gestão Integrada de Novo Airão (ICMBio).

Serviço de Excelência na Condução de Visitantes pelos Atrativos Turísticos
Localizados nas Unidades de Conservação do Mosaico do Baixo Rio Negro 
AATRA - Associação Anavilhanas de Transporte Aquaviário e Turismo de Novo Airão

Como o turismo de base comunitária pode gerar renda, fortalecer
a governança local e promover experiências seguras nas
Unidades de Conservação do Baixo Rio Negro 

Qualificar para cuidar 

O projeto qualifica e instrumentaliza os canoeiros que oferecem serviços
de passeio em diversas Unidades de Conservação do Mosaico Baixo
Rio Negro, buscando proporcionar um serviço de excelência ao
visitante, com foco na segurança e na experiência em ambiente natural. 

Objetivo

Com apoio do Fundo LIRA, foram adquiridos e instalados
equipamentos de radiocomunicação nas voadeiras e na sede da
AATRA, além de materiais de segurança, informática e mobiliário. As
capacitações incluíram oficinas sobre primeiros socorros, operação
dos equipamentos e roteiros turísticos. Também foram criados
materiais interpretativos para fortalecer a identidade da associação e
aprimorar a comunicação com os visitantes. 

Como foi feito

O fortalecimento do turismo de base
comunitária no Baixo Rio Negro mostra
que capacitação técnica e estrutura
adequada são fundamentais para garantir
segurança, valorização cultural e geração
de renda nas Unidades de Conservação.
A atuação conjunta dos canoeiros e suas
associações é um caminho promissor para
proteger a floresta e promover
experiências transformadoras para quem
a visita. 

O que aprendemos com isso

Os canoeiros passaram a oferecer um
serviço mais seguro e profissional,
com melhor estrutura e preparo para
lidar com o público e os desafios do
turismo de natureza. O fortalecimento
institucional da AATRA também
garantiu maior autonomia e
capacidade de organização para os
associados.

O que mudou

No entrelaçar dos rios e trilhas do Baixo Rio
Negro, canoeiros locais agora conduzem
visitantes com mais preparo, segurança e
orgulho. Com estrutura fortalecida e saberes
renovados, suas comunidades navegam rumo a
um turismo mais justo, sustentável e respeitoso
com a natureza e os modos de vida da região. 

Rumo seguro nas águas da floresta 

“Agradecemos o projeto e
parabenizamos a todos nós. O
projeto trouxe um benefício muito
grande, pois antes não tínhamos
toda essa estrutura. Nossa sede
e nossos barcos estão agora
todos equipados, o que nos
fortalece enquanto comunidade.” 
(Associado da AATRA) 

Fala do territórioEixos de impacto do projeto

Parceiros FinanciadoresRealização
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